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O sistema de avaliação do estado de Pernambuco – SAEPE, presente no estado desde o ano de 

2000, tem como principal objetivo verificar se habilidades linguísticas cruciais à cidadania foram desenvolvidas 

conforme previsto no processo de formação dos educandos.  

Nesse sentido, é possível afirmar que, segundo a Revista CAEd (2025), esse processo permite coletar 

informações e diagnosticar habilidades específicas, a fim de se conceber a organização de estratégias e 

conteúdos que contribuam para a resolução das dificuldades encontradas.  

É nesse aspecto que os descritores estabelecidos pelo SAEPE se configuram como centrais para o 

acompanhamento de habilidades tão essenciais, pois foram sistematizados em torno de questões da língua 

que dialogam com o desenvolvimento cidadão dos estudantes, como, por exemplo, a identificação do ponto 

de vista de um texto — ou seja, a tese defendida pelo autor da obra —, a inferência de sentidos no interior do 

texto, evidenciando aquilo que não foi declarado explicitamente, e a identificação de significados oriundos das 

relações lógico-discursivas, as quais colaboram para a formulação dos sentidos que se deseja evidenciar.  

Assim sendo, esta pesquisa-ação, atualmente em curso no PROFLETRAS, busca, por meio da 

conjunção entre a análise materialista do discurso e o campo da argumentação, recentemente discutida por 

Orlandi (2024), estudar formas de promover a reflexão do sujeito-aluno sobre sua constituição como sujeito, 

pondo em questão a interpelação e a resistência como fundamentais para o exercício crítico                                  

da argumentação.  

O produto deste trabalho será uma proposta didática voltada para os descritores nos quais os 

estudantes apresentaram mais dificuldade, quais sejam: identificar a tese, estabelecer relações lógico-

discursivas e construir sua posição no discurso por meio de argumentação consistente.  

Com base na Análise materialista do Discurso, a pesquisa pretende mostrar como essas dificuldades 

refletem fragilidades na interpretação e argumentação, comprometendo a formação cidadã dos alunos. O 

objetivo envolve, assim, criar estratégias que desenvolvam a competência argumentativa e a consciência 

crítica diante das práticas discursivas que os constituem como sujeitos.  

É nesse aspecto que se pode mencionar a pesquisa-ação como tendo fundamental importância, 

proporcionando os meios metodológicos necessários para o acompanhamento mais cuidadoso da situação, 

bem como proporcionar a intervenção sobre a dificuldade apresentada de forma benéfica e satisfatória para 

o educando. Se, conforme pontua Pêcheux (2014), o sujeito é assujeitado, sendo, portanto, interpelado pela 

ideologia (e acrescentamos, pela história, pela cultura, pelo inconsciente e pela linguagem), nada mais viável 
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e pertinente do que ofertar meios para tomar conhecimento da realidade observada, de forma a compreender 

os processos de engendramento do sujeito e do sentido. 

Partindo das contribuições advindas da Análise do Discurso, tais como as Michel Pêcheux (2014, 

2015), Orlandi (2020, 2023, 2024), Indursky (2008) e Leandro Ferreira (2015), é possível observar como o 

não desenvolvimento de habilidades cruciais para a interação, como a inferência, a tese e as relações lógico-

discursivas são capazes de impactar negativamente na relações estabelecidas pelos que estão em processo 

de formação, impedindo-os de compreender os mecanismos sociais e as relações marcadamente ideológicas 

que os interpelam como sujeitos, por meio do elo entre os campos que os constituem. Consequentemente, 

tornam-se incapazes de oferecer resistência aos diversos saberes que os circundam, resultando em sua 

inaptidão para atuar de forma crítica em sociedade.  
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